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LIVROS E PUBLIC~ÕES PERI6DICAS 
----~----------- -~------------

BOLETIN DE BIBLIOGRAFIA, DOCUMENTAÇÃO' YTERfvl!NOLOGIA, 3 (5): Pa­
ris, Setembro 1963 

.I - Notícias de la UNESCO p. ;11l/H2 

- Firmados co'n'tratos c'om o Conselho 'I nternaci'ona1 de Arqui 
vos, pelos quais serão continuados~'s trabalhos de ' compilaçê!o 
do Report6rin de fo'ntes da História da América Latina existen­
tes nos arquivos europeus e iniciado trabalho 'idêntico relativa 
~ente ~s 'f~ntes da His~6iia afri~ana. . ~ 

- A Federaç:3o Internacional cj~ _~~§_~t:JG~iaçêíei3_~ ,8 Bibliotec~­

rios (F.I.A.B.) foi encarregada, median~e contrato, do estudo 
pr~tico das quest5es suscitadas pelacat~l~~aç§o e classifica-
ção de nbras raras ede grande vàl~r.;" , -

Os problemas de conservação" rest~uração, etc. ,serão 'igual 
mente considerados. 

- A UNESCO prepara, juntamente. coma Organizaçê!o Interna­
,cional "de Normalizaç:36, uma lista -d'os , an6nimo~ clássicos , mais 
importantes da li teratu'ra~un(hà.l, ' com 09, títulos -no~maú:.zados 
na língua original. . 

II Obrasgenerales, ciencias humanas, ciencias sociales p.113 
/124 -' 

a) Actividades nacicn ales : 
Informações relativas à 

quivística em diversos paí ses . 
Des tacamoE; : 

Espanha 

actividade bibiiegrMica e ' ar-

DIEGO RODRI GUEZ ' (N. ,de) ~ - E1 Arquivo , histohco provin­
cialde Cáceres, Madrid, DireccionGenera l de Archivos e Biblio 
t ecas , 1962, 19 p •. ' 

LESTEIRO LOPES (R.). - El ' Archivo histb~ico provincial de 
Pontevedra, Madrid, Direcci6n General ••• , 1%2, 23 p. 
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Grécia '. 
La Bibliographie - h~lléniqu~ des XVeme et XVIeme 

A 2.! ' ~diç~o publicada pela casa G. P. Maisonneuve and 
constitui uma descriç~o das obras publicadas em grego 

gregos nos · sécs. XV e XVI • . 
~, ' . . 

It~lia 

siecles. 
Larasse 

ou por 

Biographical and bibli~graphical dictionary of the Italien 
Humanist and of the World Df classical§s:holarship.: . .inItaly, 
1300~leOO, 2.2 edição, Boston, 1963, 5 vols •• A editora G. K. 

. ;, .: ''(" :.L ~ • (- ' . ,'. ~ . : ': . . , . 

Hall and Co. (97 . Oliv'Eir . 5trest, Boston 10, Massachussetts) aca-
.da de publicar nova ' ediç~:~ d~ reférid'~ ' ob~a. · A an:te:r 'ior, compi 

. lada. por Mado E. tonsenzafOra 'publicada pela Th'~ . 'Renaissan~e 
'Society of America. Preço da obra para' o ~s,tra~geiro: 385 dis. 

·1 II - Ciencias exactas y naturalesp. 124/131 

a)- bocumentaci6n cientifica 
115 ' - L.os servicios de iriformaci6n y de 

ci6n. 
documenta-

~ . • 1 

Notícla de 'v~rios serviços dedocu~entaç~o entre as quais 
salientamos: 

' :.i~HADA ,. G. - Las, bibliotecas y centros de in.forT1}ación eSfle 
cial.izàdo's en la :i.n'dustria de lôs' E~tados Un{dos '( l301et1n de i~ 
UNÊS'CO par~ las 'Biblíotecas, ' V.A~ n,!!"2,1"larZQ':'Abr:il', 1963. 

Centros de referência da Library of Congress 

Anun'cia-s:e '· 'a~ ~fo'ima'ção de;·~Lm cen tro d~ ~'Té'f~r~ncià déstinado 

a proporcionar informações técnicas a cientistas e engenheiros. 
Direcção: - N2 c ionél.l Re ferralCentr e f or Sc i e n:ce a nd Techno 

logy , Library , of :C'Jngress. , : 

116 - Bibliografias 
Referem-se rec ent e s bibliogr~jias publicadffiso 

bre vários temas científicos. 

, ,:,. 117- Nue.vi3s . publicac.ione s -periódicas 

Menção de revistas apar ecitlas. 'no decorrer 'do 
ano de 1962-6 3 , com interesse bibliográfico.-

. ll8Actas ' de. reuniones 

' . Foram .p.ublicadas 'as actas de\!ários Con gressiJ~ 



e reuniões internacionais ,realizadas nos 'G,l i ,i;nos anos. 

b) - Ter:mino1og,ia científic:;a 
Váriosdici'on~rios e glo~sários de termos 

sg\o indicados. 
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t~cnicos 

(O Boletim poderá ,se'renviado g'ratuitillmente , a todes as en­
tidades ou pessoas interessadas que o solicitarem à Divisi6n de 
Bibliotecas, Documentaci6n 'ylirchivosdela UNESCO dU ' aoDepar­
tamento de Ciencias Exactasy ' Nà'f:1urâles de la UNESCO, i'Place de 
Fontenoy, Paris, 7. 8 ). " ' ,,, ;, 

' j6s~'Manuel M~ta de Sousa 
.1. J." 

BOLETfN DE LA DI RECCI ÓN GENERAL DF: ARCHI VOS Y lilIBLI OTECAS; 12 
(70): Madrid, Marzo/Abril 1963. . . ... " ' ~· .r ' . , :. ..~ _:,." . : 

LA FIESTA deI libra. P. 2/5. 
de Archivos y Bibliotecas: 

.. ' : " I ; 1 .. 1 ' , ' 
NUEVO jefe de la Secci6n 
eia Rodriguez~ , ~.~: , 
LA BIBLIOTECA ' de la Casa 
p. 6/10. 

de CuÚur~ "Sánchez Díaz", 

D. Jos~Ga:r 

de Reinosa, 

LA BIBLIOTECA deI Hoopital de ~anCarlos,.de ' Medrid, p. 11. 

EXPOSICIÚN en honnr de Santa.Tetesa·de jes6éen 1~ 
Universitaria de Salamanca, p. 12/14. 

Biblioteca 

Depois da noticia da exposição, é-n~s d~da uma lista da; 
obras expostas. Consta de 55 n6merms, englobaMdo manuscrt 
to!,? e impressos. 

, I .~ 

LA FIESTA de San Benito, en Madrid.y ~n Barcelona, p. 14. 

EXPOSICIÓN bibliográfica conmemorativa deI I V Centenario de Lo­
p'e de Vega, ,e(J la Universidad de Sevi11a, p. 15/ 16. 

NUESTRO companero Mirambell obtiene el Grado de Doctor . - Obter 
ci6n gratuita de "Endeavour", p. 16. 

',' 

SOLSONA, r. ~ Una edici6n de alta bibliofilia: "Poemas revivi. 
dos , dElI tj,empó de MoglJer", p. 17. 'i ' ' • ' 
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RUIZ DE LOIS, J. Leonor. - Las bibliotecas . en el mundo: la es-
cuela mode~na argentina y su biblioteca. p'. ' 18/20 • " ' 

, , . 

SALAVERT , Vicente. - Quiénes .c~~{a cuai:, Dor . ' Fr~ncisco ' Rocher 
Jordã. P. 21/22. 

BIBLIOTECA NACIONAL: Exposici6n bibliográfica, 1963. - Resumen 
.. de la Memoria de la BibT'i'oteca Nacional i' de 1961'. p" 23/30. 

'Tem interesse para' o conhecimento ' da Biblioteca o relat6-
rio das actividades ; de 1961 em ,que'': .deuma forma muito : cQ~ 

creta, se refere o' trabalho e organizaçê!ode' cada uma das 
secç5es, concretizando os vários progre~éos por meio de , d~ 

dos estatísticos. 

CASAS DE CULTURA • . P. ~ 31/3B. 

Servicio nacional de lectura. P. 39/48. 

FERNÁNDEZ-LUNA, Concha. - Perfiles de escritores: Georges Berna 
(j nos. ':P.' ' 47/48. ';.' •. l i 

. " . . . \ 

DEPÓSITO LEGAL: Movimiento ~~l ~e~~icid ' du~an~~L~l~ ~rim~i i tri-
mestre de 1963. P. 49/50. . ' . r 'Li 

PROPRI EDAD INTELECTUA'( ; Est'~tí~tlca de' ! '~b~'~s' r;e"gistrad~~ en 81 
. . "1; .- -,' ,. 

pr.:i,.íJler ,trimestre de. 1 963" en los. Regist.ros Prov~;,Ci'aieS • .. P. 51 : 
~ . . .. ~. ' . . '. ' . ..: : i. ' . . : ~ , , 1', ,H,_' .' , . 

MISCELANEA. P. 52/57. 

NOTIc IAS DE, LA UNESCO •• P'.58/59. C,! 

NOTteIAS; BIBLIOGRÁF.lCAS, · P. "60/67.····, 

8EVISTA~" ,RECJBIDAS. P ~ 6·8/7~ '. ·: 

LEGH3LACIÓN, p.. 73/75. 

' 0 ' 

. ... : . 

BOLET!N DE LA ASOCIACIaN PROFESIONAL ES PA~OL~ D~ TRA DUCTO RES E 
I NTtRPR.ET E5 o( A. P ~ E. 1. 1.) • P. · 77./18 . 

O, ,;, I r L ' 

Maria da Ccin~~{~ão ' O~~~{o Gonçalve9 
,'," •• 1 .' 

' ( , ... , 

BU~LETIN DES ~I B~IOTHtQUESDE FR AN[E, ~ (7h ... Paris, J!Jlho ~~ 93 

BARTHt.LtMY, Odette. - La nouvella bibiiothequé\ unive~sitairede 
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Dijon: P~ 277/285. 

Depois ,de ter referido as péssimas c{Jndições em . . que, ante­
I:'ior(T1ente a 1962, se . el"lf:ontrava instalada a bibli,oteca univer's~ 
t .ária de Dijon, a sua conser\ladora Odette Barthélé.my faz a des­
triç~o das novas inst~laçõe~ : sala rle cat~lagos, sala de leitu­
ra, salas de sect{Jres espe.oi.al,izados, serviços internos e :dep6-
sitos. 

Lamentamos que não nos "sej am dadas , a, conhecer as possibi'li 
dades pràpriamente f~ncion a{s' des t ~ nch/e; 'ed i fício .~ as soluções 
dadas aos problemas' relacionado~ tom ' os' circu ~~o s do livro' e do 
leitor. 

LA NORMALISATI ON au niveau d'e la productiondocumentaire, Les 
résumés d'auteurs. Le Code du bo~usage en mati~re de publica 
tions scienti fiques. . P ' . 28}/295. ' , 

. . ..... '. ;I . 

São apont~das as vantagens da normaliza~ ão dos resumos dq 
autor, que nas publicaç ôes peri6dicas são da r~sponsabilid~~~ 

. . . ' .[ ... " 
dos autores ,'editores ' oLi redactores ,referem-se as recomenda-, 
ções da ISO sobre o ass unto, de s cre~em;,..~e as várias etapas '." de. ' 

. . I . . 

trabalho até à elaboração dum c:6digo, ' e, ' finalme'nte, trpriscreve_ 
-se b textb da primeira r~dacçã6 I dess~ c6dig6,~u~licada pela 
UNESCO em 16 de Julho de 1962. ,. 

(Veja-se, noutro lugar deste n~mero de CADERN05, atrpdu­
ção deste "Cod e du bon usage en rriatiere de pubÜc~Úo~~' ;,): ' 

INFORMATIONS. P. 297/303. 
i"lovimento e recrutamento de pes soal ,reun'iões técnicas, etc. 

CHR ONIQUE DE5 BIBLI OTH~QUE5. P. 305/312 . 
Noticias s obre a vida 8 act ividad es .das váI:'ias bibliotebas de 
Fr ança . 

BIBLIOGR~PHlt SIGNA LrTIQUE DE5 OUVRAGE5 ET A TICLE5 FRANÇA I S . 
. P. lIi 459h.46 9. 

ANA LYSE DE5 0~VRAGE5 ET D' ARTICLES FRANÇ AIS ET ETRAN GER5 . P. ' 
~~4 70/,,517. 

8 (8 ): Paris, Agosto 1963 

PO I NDRON, Paul. - L'Institut Nat ion al des Techniques de la Doc u 



56 

mentatior et l~ ~ormation des documentalistes en France.P. 
313/325. 

A 'formação do doccinentalís ta merec'e' em Franç a um cuidado 
muito especiaL A Union Français e 'des' Organis mes de Documenta­
tion (U.B.O.D:), mant ém um Curso méd~o d~ Documentação para f6r 
mação de documentalis tas-au xiliare~ . ' O Institut National de; 
Techniques 'de l a Document ation (I .N .T.D~) é o único estábeleci­
mento ofici.aI habilitad o a conceder o diploma de documentalis­
ta, tendo sido, no entanto, criado um ·certificado de tecnologia 
tdocumentação) na ,faculdade de Letras l~ Ciências Humanas de To~ 
louse. São apre s ent~dos, pormenori~adamente, os planos de estu 
do, c om o programa do exame de admissão e programas dos dois a: 
nos do curso quer da parte te6rica quer da prática, ilustrando 
a exposiçãà Com a tr~riscrição de vlirios pontos de exame • 
. ' São: ainda ,~prese'ntados "signi ricativos ' :dEldos estatís tico~ da 
frequência do curso, e f e i tag con'sidet'a'çõés sobre ' a ' fofmação 
profissional dos d~plq~ados e funções . . que podem vira ·, desempe­
nhar. 
Alunosestra~geir,ospodem ,freqqepta.r o curso do I ~N. T .D., des 

de que apresentem as· equiva.lências ~e.qu eridas, e em,1961reali: 
z,ou-se Um e~tágio initerr)ac:i,onal de documental~stas Cdm a .dura­
ção de · três semanas), eTA ',que estiveram repres~ntadas dez naciona 
lidades, entre as quais Portugal •. 

NOUAT, Ren~. - L'atelier photographiqu e de la Bibliothêque Uni­
versitaire de Nancy. P. 327/332. 

Descriç$p ,da instalação do laborat6rio e das suas condi-
çôes de apetrechamento e pessoal. 

F'l...: :-,c J.onando cie~de 'reve:;:-el rc de '1960, .c omeçou por fárn '~cer 
microf i l mes de artig6s ou extractos de obias a leitores oU ins -
tituiç o'3s universitárias, ma3 em br eve cs serviços t omaram um 
in c r~rI1 er: ':;o notáve l , cons tituindo hoj e , trabalhos : habit uais: re­
prodL'ção ':uidada de manuscri -':; os anti g:1s da Bi.blj,oteca Municipal 
e do s Arqui,l/os , microL,lmes de obras raras e artigos de r evis.­
tas, tambem r aras, qu e a BibL~otec a LJ~ive rs.itária pede por em­
préstimo a o~tr a bibliot eca , c omposição - a partir dd . negativo 
fornecido pelo autor - dfl estarnpas dest inadas a teses de ,medic i 
na ou de ciências , r eprodução de gráficos ou dia~r~mas em diap~ 
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s itivos a branco e preto, diapositivos a cor para ilu straç~o 

das ' aulas, de História': de Arte e da Civilização~ reprodução de 
f61has, ' fas cículos , etc., qu~ venham completat colecç5es de pe­
ri6dicos ~ en6ade rnar, ~tc. 

INFORMATIONs. P. 333/349. 

CHRONIQUE DEs BIBLIOTHtQUEs . ' P. 3~O/3~7. 

MtLANGEs: 
Contribution ~ l'his toire des s ociétés des amis de biblioth~­
que$. Note sur la Société des Bibliophiles de Bourgogne. P. 
358/360. 

BIBLIOGRAPHIE siGNAL~TIQUE DEs OUVRAGEs ET ARTICLES FRANÇAIs.P, 
*523/.538. ' 

ANALYSE DEs OUVRAGE? ET D' ARTICLEs FRA NÇAIS ET ORANGERs. P,. 
)l539/lII5 84. , 

Maria Teresa Pinto Mendes 

BULLETIN DE L'UNESCO A l'I NTtNirON DES ' BIBLloTHtQUEs 
s~plemento a 17(2): Pa~is, Março/Abril 1963 . . 

Rapp~rts finals ~e trois ~t~g~ s : d'étudés s ur les bibi iothê 
gues organisés pai l 1 Unesco en 1 9 ~ ~ i 

- stage d' études r~gionalsur l e dével oppement des biblio 
th~ques ,en Afrique (Enugu, Nigéria_Orientale)~ 

- s t age d ' ét udes r égional ' i ur l e dévéloppeme nt des b~blio­
thêques universitaires en Améri que Lat ine (M~ ndoza , Ar ge ntinel, 

~ s tage d I étude::;> région é;l l sU,r la bi bliOgr ap hie , la" g,oc umen 
tation ,et l es échanges de publicati onsdana l es pays de lan gu~ 
aratJ e (Le Caire , 'R t';pühliq~eArabe, Unie ). 

17( 5) : Paris, Se t embro/Outub r o 1963 

5UB Os CQ, Guy. - De l'importance ' d es ' arc hive~ modern es pour l es 
pays en voi e de dévelop pement. p. 275 / 280, 
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Normalmente, liga-se ~ ~alavra ar~ui00a ideia de velhos 
papéis poeirentoi, enc~rrad6s ho fundo de aitas ~ arm~rios ain­
~a mais velho~. A verdade, poiém, é q~~ um ârquivo n~o ' guard~ 
obrigatàriamente apenas documentos antigos -- em muitos casos, 
pode albergar nas suas estant es os papéis de preme~te attualid~ 
de que a administraç~o pública elaborou primeiro e depois util~ 
zou, e deseja agora depositar em lugar seguro -- em vez de os 
reduzir a cinzas através do fogo. 

Os arquivistas do Estado envidam os melhores esforços para 
esclarecer os sectores responsáveis do , seu país de que df'3'veexis 
tir, neste campo, uma estreita colaboraç~o entre o arquivista ~ 
o funcion~rio administrativo. De facto, os papéis produzidos 
em' qualquer serviço público recebem neste ~ma ~rrumação , de ~a­
rácter interno que obedece a um critério determinado pela orgâ­
nica do pr6prioserviço. Qúando ' esse~ papéis forem dispensados 
pela administraç~o, seguir-se-á um caos monstruoso" na hip6tese, 
mais que provável, de tais papéis darem entrada num arquivo sem 
nenhuma conexão de car~cter geral que os relacione fora do ser­
viço que ' os elaborou~ 

Vejamos um exemplo: aos vulgares registos da vida civil 
(nascimentos, casamentos, falecimentoa), junta~se hoje a amá~ga 
ma enorme do ex~ediehte de cent~na~ ~ 6ente~asde serviços pú: 
blicos: Ministérios, caixas de segurahça soc:ial e de abonos ' de 
família J sindicatos, org~nizaç5es profissionaia, etc •• ,A produ 
ção ' daí' resultante pode tornar-se, mais ' tarde, c'ompletamente ina 
til, se a colaboraç~o pre~oniz~da n~o vier a ~ornar-se ~~ fac: 
t:o. A experi~ncia tem provado que é mau e de iésul tados 'contra 
'producentes o sistema tradicional de .inteiro div6rcio entre " o~ 
serviços administrativos e os arquivos~ ainda vigente nos paf­
~~s do velho mundo. 

Torh~-se necessário , portanto, asso~iai o arquivi s t a , isto 
é, o técnic,O, à elaboração de· um plano 'racional e simples ' de 
?roduç~ode tais papéis ( es ~é cie de birth contraI). Seriames~ 

mo desejável que a técnica a aplicar em mat€ria de papéis, ou 
seja, o sistema de classificaç ão dos docume ntos no s eia da admi 
nistraç~o -- sistema esse a mant er ma.i s t ardé :nà arquivo - foS­
se elaborado em comum p el o arquivista e pelo funcionário , admi: 
nistrativo. " , " . . ' ", , 

O que se precbniza p od~~á ~~r tentado pelos países em vias 
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de desenvolvimento, uma Vez que os serviços ' correspondentes s e 
enco~tram ainoa numa fase de estruturação dos pr6prios alicer­
ces, podendo assim aprove~tar a ,experiência e ~ent9r novas téc­
nicas com maiores possibilidades de r esul tados mais eficiente s . 

A notar: - Es te artigo a~rescent a no fim uma bibliografia 
muito sum~ria, mas que pode ser um ponto ' de partida par~ 
futuras investigaç ões sobre este assunto de tão particular 
importância. 

L I A55I3TANCE TECHNIQUE FOURN IE AUX BIBUOTHt:QUE5 D' I NDONtSIE 
1953-1963. P, 281/287. 

As bibliotecas univer s itárias - As bibliotecas escolares 
..;; As.. bibliotecas p6blicas - As biblioteéas provinciais do Esta­
do, - A Escola de Biblioteconomia - As actividades bibliográfi­
cas - Importação de ~iVroª e de ~eri6dicos - Estudos ~o e~tran. 
geiro- Assistência t~cnica; 

VERRY, 'H . R. - Choix d'Jn ~rocédft de rep roduct io~ de documents. 
p. 288)z94. 

A escolha dp processo mais indicado 'para reprodu'zír ! i::erto 
documento depende de vários factores á'ssim r es umidos : for~at'o, 

qualidade, n,atureza e cor, dos ori:ginais, n6meI'0 de '" exemplares 
necessários e tempo ; de conservaçãod esej ada '. Torna-s e preci:so, 
em primeiro lugar, examinar todas as condições ~ue se exigem à, 
reprodução e determinar, perante es.t a's, qual o processo mais i~ 
dicado, 

A dificuldad e está, muitas vezee ,na pr6~ii~ m~~~inaa uti 
1izar. ,De facto~ os proce~sos para reproduzii d6c~~entos ~ ão 

ape nas nove , havendo, pn rém, par,a cad a ' um di31es , 'uma erlOrrr;-e Va- , 
riedade de máquin as . Tais processos podem class ificar-se da ma 
neira seguinte : . ' 

1) Proc essos dos sais de , prata '( "R ~flex", Fotostate e auto 
positivos); 

2 ) Processos por transferência (trans ferên~iapor difusão 
e "Verifax"); 

3) Process os heliográficos (m~todo Océ)r 
4) Processos electrofàtográfiéos ("Xerox" e "Electrofax"); 
5) Processos térmicos ("Thermofax" e Eichner ' Dry Copy',,) ~ 
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ROGER, J. - L'utilisation des machines dans . l es centres de docu 
mentation et les bibliothêques spécialisées. P; 295/299. 

, GARDNER, Frank M. -- La bibiiotheque pub.lique et les j eunes adu l 
tes au Royaume-Uni. P. 300/305', 

Podemos considerar este artigo como um, pequeno ensaio de 
, "sociologia aplicada à biblioteca"; As suas con~lu~ôes dizem 
respeito a um meio urbano da In glaterra, mas c rê-s e que, na sua 
generalidade, s~o igualmente válidas para outrag regiões~ 

Afirma~s e , em resumo, que os jovens delinquentes,cujas ida 
des oscilam entre os quinze e os vinte anos, s~o q~as e sempre 
aqueles que deixaram de fr8quent~r a bibliot eca ' d~pois de se t e 
rem limitado a uma epis6dica passagem pela 'escola elementar. 

Para combater e r emediar o: alheamento 00t~do ' pelos jovens 
_à leitura, realizou-se um inquérito p6blico, cujas respostas 
inspiraram certas iniciativas que visam ~trair novameht~ a ju­
ventude para as ,salas de uma biblioteca. O ,Autor ~ef~ret de ma 
'neiraconcreta, o que realizou com a nova bibliote;ca p6blic:a d~ 
Luton, onde procurou evitar, primeiro que tudo, aquele formalis 
mo convencional e solene que os jovens detestam. Por outro la: 
do, refer~ como , as colecções da mésma f6ram actualizadas e subs 
ti tufdas algumas qUê, SE; revelaram de nulo interesse. ' 

Para 1.964 enca,ra a possibilidade de iniciar umé ' sé~ie de 
co16quios sobre desporto, acompanhados ' de vári~s ~xposiçôes de 
livros sobre o mesmo assunto, estando tamb~m prevista a assis­
t~ncia de celebridades do mundo desportivo. 

, Importa, acima de tLldo, desehvolver as relações entre os 
:bÚ:Jliotecários e .as lei tores destas bibliotecas " levando-'as mes 
mo a um grau superior El ouelas que ~vem s empre 'ex i stir com os 
l eitores , adultos . 

OERTEL, Dieter. - Coordinatioll des acquisitions , des ,bibliothe­
~ues s cientifiques dans la Ré publiqu e Fédér a l d'Al~emagne~ ~. 

306/311. 

PUBLICATION5 RrCENTES. P. 312/319 . 

NOUVELLE5 ET I NFORMATIO N5 . 

~CHANGE. P. 328/ 329. 

p, 32 0;327. 
'. \ I • 

\ 



PUBLICATIONS DEMAND~ES. p. 329/330. 

DISTRIBUTION GRATUITE. P. 33b~ 
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Joaquim Tomás Miguel Pereira 

LIBR~. Internacional library review and IFLA - Communications -
FIAB. 12(1): Copenhagen, 1962. 

RUDOMINO, M. - Library Training in the USSR. P. 1/7. 

Ao tratar da preparação bibliotecária na Rússia, dá-nos M. 
Rudomino o pano:ama actual das bibliotecas e dos seus bibliote-
c&rios. 

Além de uma s 61ida -preparação bibliotecária em Ciências So -ciais e do perfeito conhecimento da doutrina marxista-leninista, 
exige-se ao bibliotecário que saiba formar uma biblioteca, que 
seja capaz de acompanhar a evolução das ciências, e que esteja 
a par de quanto vai saindo do prelo. Compete-lhe ainda conhe­
cer os pro~essos da manufactura do livro e de toda a sua mecSni 
cai saber compilar catálogos e organizar índices, recomendando: 
-os aos leitores; saber dirigir com perícia as leituras e saber 
_~omo se utilizam as fontes bibliográficas , Úmto estrangeiras 
como as do seu país. Numa palavra, tem de acompanhar o desen­
volvimento da indústria, da agricultura, das ciências e ~a cul­
tura,para poder ser o guia seguro -do leitor medianamente cul-

--to. Caso contrário, seria um mero-' guardador de livros, sem pa­
pel activo numa sociedade que reconhece caber ao livro uma fun­
ção imp ortant ís s ima , como mentor e f or mador da cons ciência hurna 

-na . 
Existem na Uni~o S ovi~tic~ umas 400 . 000 bibliotecas depen­

dentes do Ministr o da Cultura , dó Minis tro da Educação Rúb,iici, 
do Ministro da Edu caçã o Super i or, de agr emiaç5es comerciais e 
s ociais, e ainda da Academia das Ciências . O total do seu re­
chei o at inge um bilião e mei o de voiume~ ao serviço de 70 mi­
lh5es de leitores. 

Há várias espécies de bibliot ecas : públicas (nas cidades e 
vilas) , c ientíficas e ainda escolares , juvenis 8 infantis. 

S6 nas bibliotecas públicas trabalham uns 134. 000 bibliote 
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cários! Avalie-se, por aqui, o seu numero total ••• 
A preparação bibliotecária ~ ministr ada em institutos bi­

bliotecários , em f aculdades de . biblioteconomia das universida­
des e institutos pedag6gico~, etc •• 'Há ~ind é em fun c i onamento 
vários cursos superiores e semin'rio s. nas . principais bibliote­
cas científicas e noutras bib l i otecas e instituições. 

O Autor alude também ao facto de ser dada a oportunidade, 
aos bibliotecários já empregados mas sem formação s uperior, de 
poderem continuar os seus estudos, quer em cursos por correspon 
dência, quer em cursos nocturnos com a duração de cinco anos , 
quatro vezes por semana, tom quatro hor Ss de aulas por d~a . 

Salienta ainda que são pagas as ~iagens aOS :estudantes por 
correspon~ênci~, q~ando têm de sed~sl~car para os seus exames 
e qu e , tanto aos es tud antes do s c ur~o~ nocturn Os ~dmo ' aos es tu­

'dantes ' por ~or~espond~ncia, lhes é ,concedido um mês de licença 
- adicirin~l, com remunera ção, n~ . época dos exames . Actualmente 
eleva-se a 8 .000 o número de bibliotecários que continu~m a sua 

.. fo rmaçêlo profissional por correspondência. ,' 
Em todo o arti~o se nota o nítido prop6s ito de mostrar que 

ria actual R ú s~ ia soviética a ~reparaçãb técnic a e profissional 
do bibliotecário ~muito mai~ séria e profunda do qu e no tempo 
dos czaies, fo cando-se que , o número de bibliotecas e seus servi 
dores t~m aumentado e melhorado · em todos os sent id os . 

REICHARDT, GGnt her. - Die innere Form einer 5pezialbibliothek. 
Ein Beitrag zur fra gedes Ber0fsbi ld es des Bibliothekars . , p. 
8/12. 

KALAIDJIEVA, K. - On the Post-war Development of Libraries ~n 
Bulgaria and the Reorganization of the National Library "Vas~ 
sil Kolarov". p. 13/24 . 

oHLY, K~rt. - Di e Ko ntrover se Wieder - Bugás im ~ 5piegel der deu 
tschen Bibliot heksgeschich t e . P. 25/50 . 

, 
ZUNKER, Ernst . - Walier Bauhuis un d di e Zentral katal oge . P.51! 

/5 5. 

50C IETIE5 AND MEETI NG5 . P. 56/60 . 

IFLA - Communications - FIAB. P. 61/84 . 
RE VIEW5. p. 85/9 3. , 
HDOK5 RECEIVED. p. 94/95. 
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12(2): Copenhagen, 1962 

STUMMVOLL, Josef. - Die Dag Hammarskjold 'Bibli'othe'k derVerein­

ten Natianen in New York. P. 97/110. 

Porme,norizada de~C;:F;ição das novas ., ~ " óptimas ins t .alações. em . 
No'va I arque, da bibliot.eca das N.aç õe.s ,q niLpa s , fundad a em " Abd). 
de 1945, em S~o Franc isco, e post e riormente ded i cada à memória 
do; se~ret~rio 'geral da ONU , HammakskJ olá,: tr~gicamente morto em 
Se',tembro de 196L . 

Na opinião de u. T'hant,tr~fa-se; "n'ão de um monumento,mas 
de ,. um cenl-fb delnvestigaçãd ede 'estudo" ~ inspir'adona 'sua luta 
pe'lo saber e' pelos seLrS sé/ios es f~rç os 'e iii favor da paz~'. 

' : .. 
c~App, Ver~er W ~ - ~he United Nations Librar~ 1945-1961. P.llJ/ 

/121. • 
~-nos a pres e ntada a história da biblioteca das Nações Uni-. . ~. ' , .~ ' . ' . 

das desde o seu inicio em 1945, em São Francisco, com as s~as 

rOOl'ificações e sedes em várias~ i"oct3!íl.dades, ' atê às' súas 'instala 

çã..es definitivas, em Nova Iorqu !" . " 

BREYCHA-VAUTHIER, A. - Le r e le des Biblioth~ques de~ 
Unies dans le monde. P. 122/~26. 

'Nations 

Trata da missão da.s bibliotecas da. PNU, predominando o pen 
samento de que "nenhuma biblioteca internacional não pode, nem 
deve mesmo, aspirar a um completo i solamento'''. 

Ao terminar, o Autor pr esta homenag em à memória de Dag Ham 
ma;rskjold. 

FOSKETT, D. J. - The Class ification Research Group 1952-1962. 
p, 127/138. 

DAN IELS , i"larietta. - Th e In ter - Ame rica n Program . . for Library an d 

Bibliographie. DeveloP IT,lellt . Df the Or gan~zation of American, Sta 
·tes . P; 139/145. .' 

BUH LER, Curt F. - A Not e on GJ'o~ aintkatalog 4393. '. p. 146/148 •. 

RE}CHj).RD,T, GÜnther. ~ Die Kat:a l ogsituation der deutsch'eri 
;r-el;lschaftlichen Spe zialbibliothek !;!nco:,( .P. 149/Ü53. " 

S OE:-:IH.I-E·&.-Aí~D· [vIEETI NGS . P::i54h5 ~ . 
.... . .,\ . . . " .'. t : ' 

IFl_A :;;TOmmúriíc'à'hciTí's ' - FIAB. P. 160/161. 

. ., . . ~ " 
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REVIEWS. p. 162/172 

BOOKS RECEIVED. P. 173. 

12(3): Copenhagen, 1962 

LEYH, Georg. - Die Deutsche Staàtsbibliothek 1661-1961. Eine 
unbew~ltigte vergangenheit. P~ 175/190. 

Georg Leyh, nome muito conhecido nos meios bibliotec~riot 

alem§es, faz a hist6ria ~a biblioteca kstadual da Alemanha,atra 
v~s dos seus tr!s principais p~riodps: . 1.~) a ~~oca feudq~re~t 
a partir de 1661, data: das~a fund~ç§h por F~ederico Guilhermej 
o Grande PrincipeEIeÚo'r, at~ Napole~p, (c. 1800); . 2.~) a época 
burgues~ de 1800 a 1945; 3.~) a época social, a partir de 1945' 
até aos nDSSOS dias. 

DOMANOVSZKY, Akos. - Der Code-Entwurf der Pariser Katalogis~er­
urigs-Konferenz. p. 191/216. 

. . . -
." I 

SCHWERIN, Kurt. :.. Ameriké3nische ~~cht;sq.icbliotheken. P. ,217/234. 

MOHRHARDT, Foster E. - A Milding for the Naticinal Li'brary of Me 
dicine. P. 235/23~. I : ; , . 

SOCIETIES AND MEETINGS. P. 24b. · 

IFLA - Communications' FIAB. : P. 241/282. 

REVIEWS·. P. 283/286. 

Maria Armanda de Almeida e Sousa 

SC~IPTORIUM - Revue Int ernationale des r t udes Relati0es aux M~-

nu.sçrits. 1.7(1): . 'Bruxelles:, 1963 . ,( 

SAXER, Victor. - Lei manu ~trits de 11~vêché de Fr é j~s~ P. 1 0/2~ 

Descreve com cer t o des en volvimento os códices provenientes . 
do Bispado de fréju s , actualm ente conservados no ·arquivb ci iJ Bis 
pado de Toulon, para onde foram trans feridos . ,São os seguinte~ 
os c6dices desFritos: 1) Bíblia, dois gr andes volu~es p~rgamin' 
ceos dos s~cs. XI-XII, com capitais iluminadas ; 2) Sacramental; 
volume pergamin'ceo do séc. XI, decorado; 3) ]ir~6t6rio lil6rqi 
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co, volume pergamináceo como os anteriores, dos~c. XIV; 4) Es­
tatutos sinodais e 5pecul.um ecclesiae (de Hugp de 5aint.-Cher), 
em pergaminho, escritos em 1313, com as iniciais capitulares li 
geiramente ornad~~; 5) Livro vermelho (receit~~ e despesas d~ 
Bispado de Fréjus), da segunda metad e do séc . XV; 6)C~rtulário, 

dois volumes cartáceos, com1etra j dos sécs. 'f-VI a XVI II; 7.l Ri­
tual, pequeno volume setecentis~a; B) Horas novas, livrinho de 
papel, datado de 1777, com encadernação de couro vermelho grava 
da a ouro, e um desenho' à pena, a vermelho e p~eto; Notas sobre 
a Missão de Toulon, de lB20. 

C5APODI-GARDONYI, Klar a . - Les scripteurs de la bibliotheque du 
roi Mathias.P. 25/49. 

Matias reinou na Hungria ~e 1457 a 14 90, e reuniu em Buda 
Dma biblioteca imp6rtantissim~ em que colabor~ra~, t6m' a sua ar 
te caligráfica, copistas numerosos e de vari~das proveni~hcias: 
Não tendo, para nó's, impoFtârl~ia ime,diata o enunciado do s . seus 
~omes, registemos todav.rá--~q~~ ' ·ãáut:õrã chamá 'a at enção para a 
importância de um estudo de tal natureza. Em seu entender,a es 
crita manual e a personali~ade do cb~ista têm pelo meno; t~nt~ 
importância em relação aos manuscritos como o impressor e os 
caracteres tipográficos em relação ao livro impresso. E,tal co 
mo se pode identificar uma tipografia pelos tipos de letra,es: 
paços e entrelinhas, e reconstituir a técnica da impressão, as­
sim se pode também chegar a resultados idênticos quanto à letra 
manuscrita. Isto tem enorme r elevância para a hist6ria da es­
crita, das bibliotecss e da pr6pria cultura. 

Como nota metodoi6gíca, acrescentem~s q'~~ a noticia refe­
r ent e a cada copis t a c ompree nde : a) n om~~ transpos t o p ara o no 
~inativo em caso de nomes l at inos; b) dados biográficos ~ umá: 
~ios; c) tipo de l etra em que es creveu; d) descriç ão de cada 
um dos mss. que ass inou, incluindo t itulo a breviado, ano da c6-
~ia , as s inatura do cop i s t a , - l ocalização e cota ac tuais, _e r ef e ­
r ências bibliográficas (por exempl o , núm er~ em catálogos publi­
cados ou em estudos s i s temáticos). 

ÇAN ART, Paul. - 5cribes gr eçs de la Renaiss ant e.Additions " ' et 
corrections au x rép ertoires de Vo gel- Gardthau~en etde Patri­
nélis. P. 56/82. 
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MEYVAERT, Paul. - Towards a history ofthe textual transmissiOJ 
of the Regula S. Benedicti • . p~ J.E3:I±lO. 

SILVESTRE, Hubert. - A propos d~ , que~~ues manuscrits de B~de,p 

110/113. 

SILVESTRE, Hubert. ~ Une nouvelle ~dition dG be diversis arti­
bu~ de Théophiie. -. P • . ~l3/l18. 

Recensão crítica da edição de C. R. Dodwell" Londres,1961. 

SINCLAIR, K. V. - A fragment of Gregóry: the Grea-c:.'s 
in Sidney. P. 129/130. 

Epistola'e 

Sobre um ma nuscrito do Moore Theo~oQical Col~ege, da Dioc~ 
se Anglicana de Sidney, ~ustrália • 

. Ii ,.;· 

SINCLAIR, K. V. - Un manuscrit méconnud,e Boece conservé ~ Sid-
ney. P, 130/13l. 

Trata-seda PhilosQphiae ConsofâUó, ms. · Nicholson 7 da Bi 
blioteca da Universidade de Sidney. 

BULLETIN CODICIOLOGIQUE, P. 136/229. 

Adelino de Almeida Calado 

PUBLICAÇÔES DE tARACTER TECNICO 

.CID, Artur 'v'ar ela, - "Em face dos resultados afirmativos e r eco 
nhecidos pelo Congresso dó Ensina de ' Eng enharia , Lisboa, 1 962 .: 
Apresenta-se: o des e nvolVime nto da compos 1çao das futuras i nsta­
lações do Centro " pa r a Estudos Aeronáuticos ' e s e us laboratórios ,' 
a construir no Insti t uto ~upe~ior T§cnico , e o quadro initial 
do pessoal".; Lisboa , 1963. ., . . 

A ps. 16 deste folhet o , vem anunciada para breve a consti~ 
tuição. :duma " Bi~lioteca e Arquivo Bibliográfico, Il'1formaçêo T6C 
nicas Publicações"., com ' o s e guinte quadro: ' 



1 Bibliotecário (48 000$00) 
2 Ajudantes de Bibliotecário (43 200$00 cada) ' 
2 Tradutores~corresp ondentes (43 . 200$p8cada) 
2 Dactil~g~afos (18 000$00 cada} 
1 Experimentador de l.ª c l asse para ,serviç o de offset 

(48 000$00) 
2 Mecânic os offset (28 800$00 cada ) 
1 Servente (13 800$00) 
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TH OMPSON, Anthony. - Library buildings of Britain and Europe. 
London, Butterworth, 1963. 1 vaI., 326 p. iI. 

Um estudo bastante pormenorizado sobre o projecto e a cons 
;truç50 de edifícios para bibliotecas, ilu s trado com exemplos d~ 
In glaterra, principalmente . 

Fornece grande número de dados técnicos aos arquitectos e 
e.genheiros , r espeitantes à organizaç50 e funcionamento. 

Assim, a I Parte contém os s eguintes capítulos: 
1) Funções e serviços das bibliotecas. 
2) Anteprojecto. 
3) Situação - Forma - Tamanho - Orient ação - Acessos. 
4) Projecto - Tipo - Divis~es - Expansão e convertibilida­

de. 
5) Exterior e construção - Estilo - Materiais - Medidas. 
6) Acabamentos interiores e decoraç50 - Paredes - Tectos 

- Pavimentos - Escadas - Corredor es - Acústica. 
7) Equipamento e mobília - Aquecimento e ventilação Ilu­

minaç50 - Estantes - Ficheiros - Mesas - Cadeiras - Bal 
c~es - Guarda-ventos - Comunicações - Si stemas de limp~ 
za. 

8 ) Acomodaç ão e capacidade. 
9 ) Custo . 

A II Parte é dedicad a à hist6ria da co ns trução de Bi bliote 
~as e à anális e de edifí cios mode rnos exi stent es, desde cerca 
de 1920, na In glat erra e em outros países da Europa e América. 

FICHES analytiqu es de la presse techniqu e français e . Paris,Cen 
tre National du Commerce Exterieur, 1963 - n.gs 2 a 4. 

Cada número contém cerca de 150 fichas destac~veis,75x125. 



68 

INSTANTANÉS techniqu es . Re vu e mens uelle de l' actualité 
trielle. 60: Paris , Novembr o 1 9 6 ~ . 

indus-

Informações e document ação ~ ob re generalidades , . mat eriais 
de construção, mecânica , calor, co nstrução, el ectric i dade, elec­
tr6nica, energia nu cl ear, metalurgia e. química . 

Ant 6nio Portocarr ero 
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